
O paralelismo entre as costas das Américas e da Europa-África já havia
chamado a atenção do filósofo inglês �Sir� Francis Bacon, que ainda em
1620 referiu-se à possibilidade de que tivessem estado ligadas. Em fins do
século XIX geólogos haviam sugerido o deslocamento dos continentes, as-
sim como sua aglutinação, como a Terra de Gondwana proposta pelo geólogo
austríaco Eduard Suess (1895). Coube, entretanto, ao astrônomo e meteo-
rologista alemão Alfred Lothar Wegener formular uma hipótese global, geo-
logicamente bem fundamentada, em artigo datado de 1912, três anos de-
pois desenvolvida no livro em alemão A Origem dos Continentes e Oceanos.
Wegener baseou-se nos conhecimentos geológicos, paleontológicos e paleo-
climáticos então disponíveis, assim como na geometria dos continentes.
Supôs ter existido no passado um megacontinente ao qual denominou Pan-
géia, que no Jurássico passou a se fraturar, tendo os fragmentos derivado
para originar os continentes atuais. A hipótese, estranha para os conheci-
mentos da época, sofreu restrições, sobretudo pelos geofísicos. Wegener não
pôde explicar como os continentes poderiam se mover nos fundos oceâni-
cos rígidos e qual seria a força capaz de deslocá-los. Em 1927 o geólogo sul-
africano A. Du Toit, após visitar o Brasil, publicou seu conhecido livro A
Geological Comparison of South America with South Africa no qual apontava di-
versas semelhanças entre a geologia dos dois continentes. No final daquele
ano o ilustre geólogo inglês Arthur Holmes muito cautelosamente sugeriu
na Sociedade Geológica de Edimburgo que, aquecido pelo calor do interior
da Terra, o manto sólido poderia adquirir certa viscosidade que permitiria a
formação de correntes de convecção que, em sua ascensão, romperiam a
crosta e arrastariam seus fragmentos, idéia que exasperou eminentes geólogos,
mas que o tornou verdadeiro precursor da teoria da tectônica de placas. Apesar
dos novos fatos e suposições a hipótese de Wegener continuou em descrença,
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e achava-se quase descartada, sobretudo na Amé-
rica do Norte, após seu falecimento ao se perder
nas geleiras da Groenlândia em 1930. Contudo,
com sua hipótese lançara a semente do que viria a
se tornar, em meados do século, a maior revolução
havida nas Ciências da Terra.

O interesse pela teoria ressurgiu na década de
1950 com a exploração dos fundos oceânicos le-
vando à identificação de longas cadeias de monta-
nhas perfazendo no total cerca de 80.000 km. No
oceano Atlântico ela ocupa posição mediana, para-
lela às suas bordas. Foram decisivos os estudos
paleomagnéticos do fundo oceânico, que permiti-
ram a identificação e o mapeamento de bandas de
anomalias magnéticas lineares alternadamente po-
sitivas e negativas, paralelas ao eixo das grandes ca-
deias. Indicavam que os fundos oceânicos vinham
se expandindo por acréscimo, a um e outro lado
delas, de rocha basáltica magnetizada de acordo
com as variações das oscilações periódicas da polari-
dade magnética terrestre. As grandes cadeias oceâ-
nicas representavam bordas de placas litosféricas,

algumas das quais arrastando fragmentos de crosta
continental resultantes da ruptura de Pangéia. As
porções equivalentes à litosfera assim acrescida vol-
tavam ao manto por subducção em margens con-
vergentes, oceânicas ou continentais, onde se de-
senvolviam fossas oceânicas, cadeias orogênicas e
vulcânicas com províncias minerais e centros de
intensa sismicidade causadora de desastres legen-
dários. Com a aceitação da expansão dos fundos
oceânicos surgia, em princípios da década de 1960,
a teoria da Tectônica de Placas que abalaria os
fundamentos então admitidos das ciências da Ter-
ra e viria criar a Geotectônica moderna.

Até então as maiores atenções dos geocientistas
interessados na deriva dos continentes achavam-se
voltadas principalmente para os oceanos. Compro-
vada a existência e expansão das placas litosféricas
e conseqüente deriva, como sobre esteiras rolan-
tes, dos blocos continentais nelas contidos, cres-
ceu o interesse pelos estudos comparativos da histó-
ria e estrutura dos continentes visando identificar
possíveis conexões pretéritas. Foi nesse campo de

Figura 1 � Comparação de idades radiométricas Rb-Sr entre os ciclos orogênicos do Nordeste oriental
com os da região adjacente na África (modif. de Hurley et al. 1967)
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estudos que a geologia brasilei-
ra teve destaque na grande re-
volução, com a execução de tra-
balhos de pesquisa comparati-
va com a África no decorrer da
década de 1960 cujos resulta-
dos, divulgados em revistas de
grande circulação nos meios ci-
entíficos internacionais, muito
contribuíram para a comprova-
ção da teoria da Tectônica de
Placas. Esta deixou de ser tida
como mera teoria, mas foi pro-
clamada como fato em reuni-
ões realizadas nos Estados Uni-
dos no inverno de 1966-1967,
num simpósio no Goddard Insti-
tute for Space Studies, na American
Geophysical Union e na Geological
Society of América, a partir de
quando passou a ser aceita pela
grande maioria dos geólogos e
geofísicos, embora com alguns
renitentes contestadores, sobre-
tudo na Europa e Ásia.

O Centro Paulista de Geocronologia (CPGeo)
foi criado em 1964, tendo o professor U. G. Cor-
dani, após curso de especialização no assunto em
Berkeley, na Universidade da Califórnia, assumi-
do a direção das pesquisas do laboratório, sendo
ele próprio um ativo pesquisador. Os trabalhos de
análises eram a princípio executados pelo professor
de Física de Berkeley J. H. Reynolds, sucedendo-o
o físico K. Kawashita e o geólogo G. Amaral. A. J.
Melfi, P. Vandoros, G. Melcher, N. Rüegg e outros
geólogos passaram a se interessar pela geocronolo-
gia e a contribuir com trabalhos sobre o assunto.
Tendo sido eleito Presidente do Conselho Delibe-
rativo do CPGeo pude acompanhar até 1972 o de-
senvolvimento dos principais programas de data-
ção radiométrica, a princípio pelo método K-Ar.

Um dos primeiros programas foi desenvolvido
pelo CPGeo em colaboração com o Massachusetts
Institute of Technology (MIT). Tratava-se da compara-
ção das idades pré-cambrianas do norte da América
do Sul com as da África Ocidental visando verificar
a possível ligação pretérita dos dois continentes. O
programa era liderado pelo geocronólogo P. M.
Hurley do MIT, cabendo a essa instituição realizar
as análises Rb-Sr e ao CPGeo, as K-Ar. Os resulta-
dos obtidos em São Paulo foram originalmente apre-
sentados em novembro de 1966 no Annual Meeting

da Geological Society of América e publicados mais
tarde no Brasil (Almeida e outros, l968). Os resul-
tados finais do programa foram divulgados em 1967
na revista Science tendo Hurley como autor princi-
pal e oito co-autores dos grupos CPGeo e MIT.
Tiveram apreciável repercussão internacional por
terem sido altamente sugestivos da ligação pretéri-
ta dos dois continentes, pois comprovavam a pre-
sença na região costeira do Maranhão, de um frag-
mento cratônico, mais tarde denominado Cráton
de São Luís, que se ajustava ao Cráton do Oeste
Africano como sua terminação sul se tivessem sido
ligados os continentes. Também demonstravam
excelente correlação de idades radiométricas e dos
ciclos orogênicos do Nordeste oriental com os da
região da África à qual teria sido adjacente (Fig. 1).
Assim, as idades Rb-Sr em rochas da orogênese
Brasiliana, então chamada Caririana no Nordeste,
adaptam-se a uma isócrona de 640 Ma que tam-
bém comporta valores representando a orogênese
Pan-Africana obtidos em amostras da Nigéria.

Outro programa consistiu na determinação da
idade dos basaltos e diabásios da bacia do Paraná
para os quais, ainda em 1967, já haviam sido obti-
das perto de uma centena de datações, quase todas
acusando idades superiores a 120 Ma, do Cretáceo
Inferior pré-Aptiano. Publicados os artigos em

Figura 2 � Comparação da distribuição de rochas basálticas da Bacia do
Paraná com os da região de Etendeka na África (modif. de McDougall
& Rüegg 1966)
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revistas científicas de circulação internacional, os
principais devidos a Amaral e colaboradores (1966),
McDougall & Rüegg, (1966) e Melfi (1967), cons-
tituíram importante contribuição à muito debati-
da teoria da deriva dos continentes, por permiti-
rem comparação com os derrames basálticos do
planalto de Etendeka da região costeira da Namíbia
no sudoeste da África. Estes eram então correlacio-
nados aos basaltos do Karroo das regiões centrais e
meridionais do continente, datados como sendo
jurássicos, o que punha em séria dúvida sua corre-
lação com os da Formação Serra Geral. Entretan-
to, logo após os derrames de Etendeka foram bem
datados como sendo do Cretáceo Inferior. De tal
modo eles também fariam parte da grande provín-
cia magmática do Paraná, em maioria constituída
de diques e derrames basálticos toleíticos de inun-
dação e suas variedades intrusivas, precursores do
início da separação dos dois continentes nessa lati-
tude, se unidos tivessem sido (Fig. 2).

Em 1965 a UNESCO e a União Internacional
das Ciências Geológicas (IUGS) convidaram um
grupo de dez pesquisadores, do qual fiz parte, sen-
do cinco deles destacados especialistas em grani-
tologia e os demais, dedicados à geologia regional,
para se reunirem num colóquio itinerante com a
finalidade de observarem os granitos e as estrutu-
ras regionais da Nigéria, Costa do Marfim e Cama-
rões. Presidiu a reunião o professor E. Raguin da
Escola de Minas de Paris, conhecido especialista

em granitos. Vali-me da oportunidade para reali-
zar uma comparação geológica da região que visi-
tara com o que conhecia do Nordeste brasileiro e
apresentei-a à UNESCO, que a publicou no mes-
mo ano em Paris, nos proceedings da reunião (Fig.
3). Dois anos após essas entidades convidaram o
mesmo grupo para realizar um colóquio semelhan-
te no nordeste do Brasil. Pertencia então ao Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e coube-
me organizá-lo e presidi-lo com o apoio desta ins-
tituição e da SUDENE. Conclusões preliminares
que obtive dessas observações e em colaboração com
outro componente do grupo, o professor inglês R.
Black, então na Universidade de Clermont-Ferran,
França, grande conhecedor da geologia africana,
apresentamo-las ao Simpósio sobre a Deriva dos
Continentes com Ênfase na História do Atlântico
Sul, promovido pela UNESCO/IUGS, que se re-
alizou em Montevidéu em fins de 1967 sob a pre-
sidência do professor J.T. Tuzo Wilson da Univer-
sidade de Toronto, Canadá. Infelizmente os 84 tra-
balhos e resumos apresentados a essa reunião nun-
ca foram publicados na íntegra e somente em 1972
Tuzo Wilson conseguiu publicar resumos de parte
deles nos Transactions, American Geophysical Union.

Em co-autoria com Black publicamos nos Anais
da Academia Brasileira de Ciências em 1968 um su-
mário do que observáramos nos dois continentes
visando testar sua ligação pretérita. Entre outras
conclusões preliminares de nossas observações

Figura 3 � Comparação
geológica entre
granitos da região da
Nigéria com o
Nordeste oriental
brasileiro com os da
região do Oeste
africano (modif. de
Almeida et al. 1965)
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conjuntas destacaram-se: histó-
ria geológica e litologias pré-
cambrianas semelhantes; idên-
ticas orientações dos alinha-
mentos estruturais do embasa-
mento se unidos fossem os con-
tinentes, confirmando o que R.
Pflug já havia observado em
1963; similaridade da idade e
mineralização em tantalita, co-
lumbita, berilo e cassiterita das
províncias pegmatíticas neo-
proterozóicas do norte da Ni-
géria e da região central do Rio
Grande do Norte e Paraíba; apa-
rente conexão entre as grandes
faixas de cisalhamento trans-
corrente destral de Patos e Per-
nambuco com as de Ngaoun-
déré da região centro-norte da
república dos Camarões, con-
tendo intrusões de granitos al-
calinos e hiperalcalinos em
ambos os continentes; granitos
sintectônicos comparáveis.

G. O. Allard, professor da
Universidade de Georgia, e F.L.
Humphrey, geólogos norte-
americanos trabalhando para a
Petrobrás no período 1959-1964, em companhia de
outros geólogos dessa empresa identificaram uma
faixa de dobramentos pré-cambrianos na borda
nordeste do Cráton do São Francisco. Apresenta-se
no Estado de Sergipe e adjacências de Alagoas e
Bahia, sendo cruzada pela bacia tafrogênica de Tu-
cano na Bahia. Caracterizou-a como uma faixa
geossinclinal a que deu o nome de Propriá. Esten-
de-se por 350 km, orientando-se a 70°NW. Nela
reconheceram uma zona interna (eugeossinclinal),
de maior metamorfismo (Grupo Vasa Barris), pe-
netrada por rochas granitóides e uma externa
(miogeossinclinal) representada pelo Grupo Miaba
(Fig. 4). Os intensos dobramentos e menores fa-
lhas de empurrão indicavam vergência tectônica
em direção ao Cráton do São Francisco, a sul. Uma
cobertura tida como pré-cambriana tardia (Série
Estância) estende-se discordantemente de sobre o
Grupo Vasa Barris para sul, continuando-se sobre
parte da área cratônica (Cráton do São Francisco).
Essas estruturas, posteriormente conhecidas como
faixa de dobramentos Sergipana, são interrompi-
das bruscamente em sua área aflorante pelas falhas

que limitam a bacia costeira de Sergipe. Retornando
aos Estados Unidos Allard decidiu viajar para a Áfri-
ca, em companhia de seu colega de universidade
professor V. J. Hurst para procurarem uma possí-
vel extensão do geossinclinal Própria, tendo reco-
nhecido na Série Ndjolé, no Gabão, metassedimen-
tos que consideraram correlacionáveis ao Grupo
Vasa Barris, ao qual se equiparam em litologia,
gradação metamórfica e tipos de deformações.
Também a Série Ndjolé é recoberta discordante-
mente por sedimentos pré-cambrianos suborizon-
tais que se assemelham a Estância e se apresentam
no Gabão, Angola e Congo. Em trabalho que apre-
sentaram ao Simpósio sobre a Deriva dos Conti-
nentes realizado em 1967 em Montevidéu, publi-
cado na revista Science em 1969, Allard e Hurst enfa-
tizaram a importância de sua descoberta como su-
porte à teoria da deriva continental.

G. Melcher e U. G. Cordani (1972) apresenta-
ram ao referido simpósio de Montevidéu um tra-
balho em que sugeriram a correlação com base nas
idades geocronológicas do Cráton do São Francis-
co com rochas similares do Gabão (Cráton do

Figura 4 � Comparação geológica entre a faixa de dobramentos
pré-cambrianos na borda nordeste do cráton do São
Francisco (Faixa Sergipana), com a região adjacente na África
(modif. de Allard e Hurst 1969)
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Congo). Também referiram que a então denomi-
nada faixa orogênica Paraíba fosse equivalente às
rochas de mesma idade (~500 Ma) da faixa Dama-
rana da região costeira oposta da África.

Do que foi exposto evidencia-se o papel impor-
tante que tiveram as pesquisas geológicas realiza-
das no Brasil no decorrer da década de 1960 para a
comprovação da deriva dos continentes. No Sim-
pósio de Goddard em 1966, entre os 16 trabalhos
então apresentados o da correlação das províncias
geocronológicas do norte da América do Sul com
as da África Ocidental feita por P. M. Hurley e J. R.
Rand, em grande parte comprovada pelas pesqui-
sas conjuntas realizadas pelo CPGeo e MIT, teve
importante impacto no reconhecimento da reali-
dade da Tectônica de Placas. Esta também foi su-
portada pelos resultados de outras pesquisas reali-
zadas no Brasil durante a segunda metade da déca-
da de 1960, indicando que estruturas pré-
cambrianas como os limites dos crátons de São Luís
e São Francisco, as grandes faixas de cisalhamento
de Pernambuco e Patos, os alinhamentos das es-
truturas neoproterozóicas e a faixa de dobramen-
tos Sergipana, assim como os derrames basálticos
eocretáceos da bacia do Paraná apresentavam con-
tinuidade na África Ocidental numa fase que pre-
cedeu a deriva dos continentes.

Tal foi a contribuição dos geólogos brasileiros
para a grande revolução das geociências que deu
origem à moderna Geotectônica com todas as suas
conseqüências.
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